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No mês de junho, participei, representando a CNC, da 100ª Conferência 
Internacional do Trabalho, que aconteceu no período de 1º a 17 de junho 
em Genebra, Suíça, e tratou de três temas muito importantes: o trabalho 
decente para trabalhadores domésticos, a administração e inspeção do 
trabalho e a discussão recorrente sobre proteção social. 

O objetivo do encontro foi melhorar as condições de trabalho dos 
trabalhadores domésticos de todo o mundo. Entre os convidados 
ilustres, estiveram presentes a chanceler da Alemanha, Angela Merkel; o 
presidente da Indonésia, Susilo Bambang Yudhoyono; o primeiro-ministro 
russo, Vladimir Putin; a presidente da Finlândia, Tarja Halone; o presidente 
da Tanzânia, Jakaya Mrisho Kikete; e a presidente da Suíça, Micheline 
Calmy Rey. 

Na reportagem de capa, mais detalhes das novas normas adotadas pela 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), que preveem que os milhões 
de trabalhadores domésticos no mundo que cuidam das famílias e dos 
domicílios devem ter os mesmos direitos básicos do trabalho que os outros 
trabalhadores, incluindo a jornada de trabalho, o descanso semanal de 
pelo menos 24 horas consecutivas, um limite para pagamentos in natura, 
informações claras sobre os termos e condições de emprego, bem como 
o respeito aos princípios e direitos fundamentais do trabalho, como a 
liberdade de associação e negociação coletiva.

Josias Albuquerque
Presidente do Sistema Fecomércio/Senac/Sesc-PE
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PESQUISA FECOMÉRCIO

As vendas do varejo da Região Metropolitana do 
Recife (RMR) no mês de maio, segundo levantamento 
da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de Pernambuco (Fecomércio-PE), cres-
ceram 5% em relação a abril. Este bom resultado foi 
positivamente influenciado pelo aumento de mais de 
11% no faturamento das concessionárias de veículos, 
mas, mesmo sem levar em conta esta componente, o 
comércio aumentou seu faturamento em 3,2%.

“O crescimento das vendas pode em parte ser 
explicado pelo fato de que maio teve três dias úteis 
a mais que abril. No entanto, a principal explicação 
para o bom desempenho 
do varejo está na ocor-
rência do Dia das Mães, 
uma das principais datas 
do comércio varejista da 
RMR e do Brasil”, explica 
Luiz Kehrle, consultor do 
Centro de Pesquisa (Ce-
pesq) da Fecomércio-PE.

Além do já referido 
bom retrospecto das con-
cessionárias de veículos, 
verifica-se que os ramos 
de calçados, vestuário/
tecidos, farmácias/perfu-
marias e lojas de utilida-
des domésticas, em que 
é vendida a maioria dos 
presentes para as mães, 
também tiveram bom resultado.

O aumento das vendas em relação a maio do 
ano passado foi ainda mais forte do que no confronto 
com abril, indicando um bom desempenho do ano em 
curso, na comparação com 2010. “Somente o ramo 
de cine-foto-som e óticas não cresceu no comparativo 
com o ano passado, o que permitiu ao comércio em 
geral aumentar 8,5% no cotejo com maio do ano an-
terior, um percentual que cai para pouco mais de 6% 
quando não se computa o mercado de automóveis”, 
completa José Fernandes de Menezes, também con-
sultor econômico do Cepesq da Fecomércio-PE.

No acumulado do ano, houve incremento nas 
vendas de 4% no comércio em geral e 4,5% se 
excluídas as concessionárias de veículos. Deve ser 

notado que esta expansão tem como referência os 
ótimos resultados de 2010, de modo que crescer na 
comparação com uma base tão elevada é um claro 
indicador de uma boa performance.

Os resultados do varejo da RMR em 2011 são 
particularmente positivos no que se refere à geração 
de emprego e renda. A massa salarial recuou cerca 
de 1% em relação a abril, mas teve aumento de mais 
de 7,5% sobre o mês de maio. O nível de emprego 
também se retraiu cerca de 1% quando confrontado 
com abril, mas cresceu mais de 6% comparado com 
o de maio, indicando um bom desempenho da oferta 

de trabalho no varejo este 
ano. No acumulado dos 
cinco primeiros meses, o 
emprego aumentou mais 
de 6%, suplantando o 
faturamento.

Variação percentual 
entre o mês atual e o 
mês anterior

Em maio, as vendas 
do comércio varejista da 
RMR registraram aumen-
to real de 5,09% ante 
abril. Sem as concessioná-
rias de veículos, as vendas 
cresceram 3,21%. Maio é 
um mês que se evidencia 
no calendário do varejo 

pela comemoração do Dia das Mães, cujo apelo ga-
rante boa performance para as compras, notadamente 
de calçados, vestuário e perfumes. 

Além do mais, o período contou com mais dias 
úteis do que o mês anterior. Todas os segmentos do 
varejo metropolitano monitorados pelo Cepesq da 
Fecomercio-PE apresentaram variações positivas, 
com destaque para o comércio automotivo (10,01%) 
e bens de consumo semiduráveis (14,46%). Neste 
último, o desempenho foi puxado pelos ramos de 
calçados, vestuário/tecidos e livrarias e papelarias, 
com variações de 16,41%, 16% e 5,10%. A geração 
de empregos e a massa de salários não seguiram a 
trajetória do varejo. A criação de empregos variou 
-0,75% e os salários - 0,99%.

Comércio da RMR mantém crescimento 
apesar da contração do crédito
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É muito positiva a expectativa 
dos empresários e gerentes das 
empresas de comércio e serviços 
da Região Metropolitana do Recife 
em relação ao Dia dos Namorados 
deste ano. Para 62,2% de todas as 
empresas, as expectativas são de 
um maior faturamento em relação 
ao ano passado, em contraste com 
menos de 7% delas que admitem 
queda. 

Os resultados fazem parte do 
levantamento feito pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Pernambuco 
(Fecomércio-PE). “Os resultados 
no varejo são superiores aos regis-
trados nos serviços, mas mesmo ali 
se espera crescimento em 53% das 
empresas, contra 6% que admitem 
queda e 41% que supõem que não 
enfrentarão mudança na deman-
da”, explica Luiz Kehrle, consultor 
econômico da Fecomércio.

Pelos cálculos da Fecomér-
cio, o faturamento das empresas 
crescerá cerca de 13,5% na data. 
No entanto, no comércio as expec-
tativas são ainda mais positivas, 
esperando-se aumento de 14,8%, 
cerca de cinco pontos acima dos 
quase 10% previstos pelo setor de 
serviços. O otimismo dos empresá-
rios expande-se para os resultados 
do ano. 

As expectativas de acréscimo 
nas vendas em 2011, comparadas 
com 2010, são muito semelhantes 
às registradas em relação ao Dia 
dos Namorados, indicando que 
no presente, próximo à metade do 
ano, os empresários admitem que a 
expansão das vendas deverá repe-
tir o resultado recorde registrado 
no ano passado. “A disposição dos 

consumidores de gastar respalda 
o otimismo das empresas. Quase 
70% pretendem comemorar a 
data, o que representa um aumen-
to de cerca de 5% em relação ao 
ano passado”, reforça José Fernan-
des de Menezes, também consultor 
da Fecomércio. 

Dar algum tipo de presente é 
a principal forma de comemoração, 
sendo esta a preferência de 63% 
dos consumidores, embora esse 
percentual tenha decrescido cerca 
de 5% em relação ao ano passado. 
Em compensação, o percentual dos 
que vão para hotéis, pousadas ou 
motéis cresceu para 16,3%, quase 
cinco pontos percentuais acima do 
previsto para 2010.

Além de aumentar o número 
dos que comemorarão o Dia dos 
Namorados, os gastos também de-
verão crescer. O dispêndio médio 
com presentes deverá ter um acrés-
cimo de R$ 10,00, alcançando R$ 
125,41, um aumento de 8,7%. Os 
gastos com bares e lanchonetes 
deverão passar de uma média de 

R$ 63,75 para R$ 78,33, aumen-
tando quase 23%. Pode-se esperar 
uma diminuição nos gastos médios 
com restaurantes e pizzarias, mas 
essa queda poderá ser compensa-
da com o aumento do percentual 
de consumidores que deverão 
escolher essa opção. No caso de 
hotéis, pousadas e motéis, além 
do já citado número dos que pro-
curarão os meios de hospedagem, 
deverá ocorrer um crescimento 
no dispêndio médio, passando de 
R$ 155,12 para R$ 172,53, o que 
prenuncia um desempenho muito 
bom do segmento.

Uma indicação da capacidade 
de os consumidores efetivamente 
exercerem sua disposição de com-
pra é que cerca de 47% dos gastos 
deverão ser pagos à vista, quase 
sempre a dinheiro, com pouca 
utilização do débito em conta. Os 
cartões de crédito deverão ser a 
forma de pagamento utilizada em 
quase metade das transações, ha-
vendo pouca utilização dos cartões 
de lojas. Outra clara indicação da 

Dia dos Namorados
Faturamento deve crescer 13,5% no 
comércio da RMR
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boa situação dos consumidores é 
que, entre os que não comemo-
rarão a data, mais de 72% não o 
farão por não terem namorada ou 
namorado, com somente 12,3% 
indicando falta de dinheiro.

A preferência dos consumi-
dores praticamente não se alterou, 
como seria de esperar. As compras 
deverão continuar concentradas 
em vestuário, calçados, perfumes, 
eletrônicos e cestas de flores. Este 
ano, tal como no ano passado, es-
ses quatro itens ultrapassam 80% 
das preferências.

O Centro de Pesquisa (Ce-
pesq) do Instituto Fecomércio-PE 
ouviu 495 empresários e geren-
tes na terceira semana de maio. 
Dessas entrevistas, 363 foram 
realizadas em empresas varejistas, 
no comércio tradicional e nos sho-
pping centers. Na área de serviços, 
foram ouvidas 132 empresas, entre 
hotéis, restaurantes, bares, lancho-
netes, pousadas e motéis. Foram 
também realizadas entrevistas 
com 452 consumidores nos locais 
de compras.

Os empresários de Caruaru 
estão otimistas em relação ao Dia 
dos Namorados em 2011. Nas três 
áreas do varejo levantadas pela 
pesquisa realizada pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Pernambu-
co (Fecomércio-PE) – comércio 
tradicional, shopping centers e 
centros de compras, que incluem 
o polo Caruaru e a Fábrica da 
Moda – assim como no setor de 
serviços, as expectativas são de 
um desempenho superior ao do 
ano passado. 

“Quando se considera o total 
das empresas, mais de 56% espe-
ram faturamento maior, enquanto 
pouco menos de 19% admitem 
queda. Mas nos shoppings o oti-
mismo é ainda mais nítido, com 
aproximadamente 78% esperando 
vendas maiores, enquanto não 
chega a 12% o percentual dos que 
esperam vendas menores ou iguais 
às de 2010”, explica o consultor da 
Fecomércio Luiz Kehrle.

A boa notícia é que o oti-
mismo dos empresários pode ser 

superado pelo comportamento 
dos consumidores. O percentual 
dos que pretendem comemorar a 
data este ano deverá crescer mais 
de nove pontos em relação a 2010, 
passando de 64,4% para 73,7%. 
Além disso, o gasto médio com 
presentes na data deve aumentar 
10%, variando de R$ 144,00 no 
ano passado para R$ 158,50 este 
ano. Segundo o também consultor 
econômico da Fecomércio José 
Fernandes de Menezes, os gastos 
médios com bares/lanchonetes 
e restaurantes/pizzarias não de-
verão se alterar muito, mas com 
hotéis, pousadas e motéis deverão 
diminuir de R$ 142,40 para R$ 
122,50. “No entanto, deve ser le-
vado em conta que em 2010 era de 
menos de 7% o percentual dos que 
demandaram os meios de hospeda-
gem, um percentual que cresceu 
para mais de 10% em 2011, mais 
que compensando a diminuição do 
gasto médio”, completa Menezes.

Há outras indicações da atual 
boa situação dos consumidores, 
que devem ser consideradas e que 

servem de indicador da potenciali-
dade de exercerem suas intenções 
de compra. Uma delas é que cerca 
de duas em cada três pessoas que 
não vão comemorar o Dia dos 
Namorados não o farão porque 
não têm namorado ou namorada. 
Os que deixarão de comemorar 
por falta de dinheiro não chega 
a 15%. Outro indicador positivo 
é que mais de 57% pagarão suas 
comemorações à vista, quase que 
totalmente em dinheiro, contra 
cerca de 43% que utilizarão finan-
ciamento, em sua quase totalidade 
através de cartão de crédito.

Há ainda o notável crescimen-
to da participação da classe de ren-
da C, pessoas com rendimento de 
três a dez salários mínimos, entre 
os esperados consumidores na data. 
A alta propensão a gastar desses é 
consumidores é um resultado co-
nhecido empiricamente, de modo 
que a forte intenção de realizar 
gastos desses segmentos no Dia 
dos Namorados, detectada na pes-
quisa, deve ser lida como uma boa 
indicação para o desempenho do 
comércio e dos serviços na data.

A preferência dos consumi-
dores praticamente não se alterou, 
como seria de esperar. Os gastos 
deverão continuar concentrados 
em vestuário, calçados, perfumes 
e cestas de flores. Este ano, tal 
como no ano passado, esses quatro 
itens representam mais de 80% das 
preferências.

O Centro de Pesquisa (Ce-
pesq) do Instituto Fecomércio-PE 
ouviu 409 empresários e gerentes 
na terceira semana de maio. Des-
sas entrevistas, 363 foram reali-
zadas em empresas varejistas, nas 
áreas de comércio tradicional, em 
dois shopping centers, na Fábrica 
da Moda e no polo comercial. Na 
área de serviços, foram ouvidas 46 
empresas, entre hotéis, restauran-
tes, bares, lanchonetes, pousadas e 
motéis. Foram também realizadas 
entrevistas com 475 consumidores 
nas áreas de compras.

CARUARU

Comércio de Caruaru agitado no 
Dia dos Namorados
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Para comemorar seus 19 anos de atuação 
este ano – dia 13 de julho –, o Centro de 
Apoio aos Pequenos Empreendimentos 
de Pernambuco (Ceape-PE), vinculado 
à Fecomércio-PE, lançou o seu Cartão 
Fidelidade Ceape. A partir de pagamentos 
em dia dos empréstimos e fechamento 
de novos contratos, o cliente da entidade 
acumula pontos, que podem ser trocados 
por produtos ou descontos em vários 
estabelecimentos. Em sua história, o 
Ceape-PE já emprestou mais de R$ 252 
milhões para mais de 186 mil novos 
empreendedores.

Segundo o diretor-executivo da 
instituição, José Ventura Sobrinho, com 
o cartão o cliente do Ceape-PE só tem 
a ganhar. “O cartão vai facilitar muito 
a vida da nossa clientela, que não vai 
pagar nada por ele. Com o cartão, o 
cliente ainda vai acumular pontos, 

trocar por brindes e ganhar descontos 
nas empresas conveniadas, como a 
Clínica São Bento, em Olinda, e o site 
do Walmart”, disse Ventura durante o 
café da manhã, no dia 1º de julho, de 
lançamento do novo produto, na sede 
do Ceape-PE, no Recife.

De início, foram feitos 5 mil cartões, que 
serão distribuídos com os cerca de 4 mil 
clientes da entidade. O vice-presidente do 
Ceape-PE e consultor da presidência do 
Sistema Fecomércio/Senac/Sesc-PE, José 
Almeida de Queiroz, também participou 
do café da manhã de lançamento do 
cartão. A inauguração de mais um ponto 
de atendimento do Ceape-PE no interior 
do Estado, em Surubim, no dia 25 de 
maio, marcou também o aniversário de 19 
anos da instituição. “Com a inauguração 
em Surubim, já chegamos a 12 pontos de 
atendimento”, ressaltou Ventura. 

Ceape-PE lança 
Cartão Fidelidade Ceape

JOSÉ Ventura Sobrinho (D) entrega cartão fidelidade a cliente do Ceape
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Na América Latina, o mercado de tec-
nologia da informação (TI), que envolve 
software, hardware, serviços e telecomuni-
cações, está em expansão, com faturamento 
inferior, apenas, ao da Ásia. Entre os latinos, 
o Brasil é o que tem índices de investimentos 
mais representativos, segundo o Instituto 
Gartner, empresa de pesquisa e consultoria 
em tecnologia. Embarcando nesta tendên-
cia, as corporações brasileiras contratam 
cada vez mais, desde profissionais de nível 
técnico até os de nível superior.

Atento às demandas do mercado, o 
Senac Pernambuco já está na sua segunda 
turma de técnico em redes de computadores. 
“Podemos dizer que hoje não há possibilida-
de de falarmos de TI sem, direta ou indire-
tamente, envolvermos o tema redes e conec-
tividade, como internet, sites, redes sociais 
e compartilhamento”, avalia o instrutor do 
curso Dário Nascimento. Antes da conclusão 
da primeira turma, 70% dos alunos estavam 
empregados ou estagiando. 

Caio César Barbosa não se arrepende 
de ter feito o curso técnico. “Saí de um 
trabalho em um provedor de internet para 
estudar e valeu a pena, porque o meu salário 
dobrou”, diz o aluno, que já havia cursado 
administração de redes no Senac. Ele hoje 
trabalha na Casa Civil, onde estagiou du-
rante seis meses por indicação do Senac, 
além de atuar como freelancer, oferecendo 
suporte para empresas. “Minha formação 
tem credibilidade”, avalia. 

Segundo Dário Nascimento, por muito 
tempo os cursos técnicos foram esquecidos. 
“Isso criou uma lacuna que deixou o mer-
cado carente desse profissional que verda-
deiramente coloca a mão na massa. Nosso 
curso, pautado na prática, vem suprir essa 
carência”, explica. 

Com aulas à noite, que facilitam a vida 
de quem precisa trabalhar durante o dia, 
o curso do Senac, de 1.160 horas, forma 
profissionais capazes de projetar, instalar, 

implementar, configurar e administrar redes 
de computadores, aplicando recursos de 
segurança às informações do sistema. Além 
disso, ensina aos alunos a infraestrutura de 
hardware, fundamentos de redes de compu-
tadores e telecomunicações e cabeamento 
estruturado de redes. São tratados, ainda, 
temas como instalação e configuração de sis-
tema de rede sem fio, segurança de redes e 
gerência de redes corporativas. Atualmente, 
o salário médio de um técnico na área varia 
de mil a 1,5 mil reais. 

Para quem quer atuar no segmento, o 
instrutor Dário Nascimento dá a dica: um 
profissional em TI, para ser completo, pre-
cisa buscar constantemente atualizações. 
“E se, incorporado aos estudos, vierem o 
interesse por pesquisa e a autonomia na 
busca por novos conhecimentos, sem dú-
vida, o sucesso e a realização profissional 
serão garantidos.” 

Curso técnico em redes de computadores 
do Senac apresenta alta empregabilidade
Setenta por cento da turma conseguiu uma colocação antes mesmo de acabar a capacitação
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informe jurídico
Por José Almeida de Queiroz
Consultor da presidência do Sistema Fecomércio/Senac/Sesc-PE

Recentemente o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
promoveu alterações de 
várias súmulas e orientações 
jurisprudenciais e editou outros 
procedimentos que nortearão 
as decisões dos Tribunais 
Trabalhistas.  Passamos 
a destacar as principais 
modificações feitas pelo colendo 
TST. 

A Orientação Jurisprudencial 
nº 191 passou a ter a seguinte 
redação: CONTRATO DE 
EMPREITADA. DONO DA OBRA 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL. 
RESPONSABILIDADE. Diante 
da inexistência de previsão legal específica, 
o contrato de empreitada de construção civil 
entre o dono da obra e o empreiteiro não 
enseja responsabilidade solidária ou subsidiária 
nas obrigações trabalhistas contraídas pelo 
empreiteiro, salvo sendo o dono da obra uma 
empresa construtora ou incorporadora. 

A Súmula nº 291 estabelece: HORAS EXTRAS. 
SUPRESSÃO. INDENIZAÇÃO. A supressão total ou 
parcial, pelo empregador, de serviço suplementar 
prestado com habitualidade, durante pelo menos 
um ano, assegura ao empregado o direito a 
indenização correspondente ao valor de um mês 
das horas suprimidas, total ou parcialmente, 
para cada ano ou fração igual ou superior a 
seis meses de prestação de serviço acima da 
jornada normal. O cálculo observará a média das 
horas suplementares nos 12 meses anteriores à 
mudança, multiplicada pelo valor da hora extra 
do dia da supressão. 

A nova redação da Súmula nº 364 assim dispõe: 
ADICIONAL DE PERICULOSIDADE. EXPOSIÇÃO 
EVENTUAL, PERMANENTE E INTERMITENTE. 
Tem direito ao adicional de periculosidade o 
empregado exposto permanentemente ou que, 
de forma intermitente, sujeita-se a condições 
de risco.  Indevido, apenas, quando o contato 

dá-se de forma eventual, assim 
considerado o fortuito, ou que, 
sendo habitual, dá-se por tempo 
extremamente reduzido. 

A Súmula nº 369, que trata 
da estabilidade provisória 
de dirigente sindical, teve 
alterado o seu inciso II: o artigo 
522 da CLT foi recepcionado 
pela Constituição Federal de 
1988.  Fica limitada, assim, a 
estabilidade a que alude o artigo 
543, parágrafo 3º, da CLT, a 
sete dirigentes sindicais e igual 
número de suplentes. 

Na Súmula nº 85 foi 
acrescentado o inciso V, versando sobre 
compensação de jornada de trabalho. As 
disposições contidas nesta súmula não se aplicam 
ao regime compensatório na modalidade “banco 
de horas”, que somente pode ser instituído por 
negociação coletiva. 

A Súmula nº 331, que disciplina o contrato 
de prestação de serviços, estabelece novas 
redação para o inciso IV: o inadimplemento das 
obrigações trabalhistas pelo empregador implica 
a responsabilidade subsidiária do tomador de 
serviços quanto àquelas obrigações, desde que haja 
participado da relação processual e conste também 
do título executivo judicial; e acrescenta os incisos 
V – os entes integrantes da administração pública 
direta respondem subsidiariamente, nas mesmas 
condições do item IV, caso evidenciada a sua 
conduta culposa no cumprimento das obrigações 
da Lei nº 8.666/93, especialmente na fiscalização 
do cumprimento das obrigações contratuais e 
legais da prestadora de serviço como empregadora; 
a aludida responsabilidade não decorre de mero 
inadimplemento das obrigações trabalhistas 
assumidas pela empresa regularmente contratada 
– e VI – a responsabilidade subsidiária do tomador 
de  serviços abrange todas as verbas decorrentes da  
condenação referentes aos períodos da prestação 
laboral. 

Decisões do TST
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O Sistema Feco-
mércio/Senac/Sesc-PE 
promove o IX Congresso 
Internacional de Tecno-
logia na Educação, hoje 
considerado o maior do 
Brasil na área educa-
cional. A programação 
acontece de 28 a 30 de 
setembro no Centro de 
Convenções de Pernam-
buco. Com o tema Edu-
cação, Tecnologia e Res-
ponsabilidade Social, o 
evento contará com 35 
palestrantes, 16 palestras 
simultâneas, 16 minicur-
sos e seis conferências. 
A programação  conta 
com interpretação em libras e, nas 
conferências internacionais, tra-
dução simultânea. Haverá ainda 
o Espaço do Conhecimento, pro-
gramação destinada à exibição de 
trabalhos e pesquisas, e o Salão de 
Tecnologia e Inovação, que tem o 
objetivo de divulgar e comerciali-
zar produtos educacionais e afins. 
Confira a programação abaixo. 

Entre os destaques, estão 
duas conferências internacionais. 
Aprendizagem Móvel (Mobile 
Learning) será ministrada por 
Norbert Pachler, da Universidade 
de Londres, na Inglaterra; e A 
Educação Chilena: Cenário e Pers-
pectivas tem como conferencista 
o sociólogo e pesquisador José 
Weinstein, ex-ministro da Educa-
ção do Chile e diretor de educação 
da Fundación Chile, organização 
que fomenta o desenvolvimento 

de programas de tecnologia e edu-
cação, gestão escolar de qualidade 
e assistência a escolas deficitárias. 
Na matriz de minicursos, também 
haverá participação internacional 
de Martin Restrepo, da Colômbia, 
com o tema Mobile Learning – 
Contexto e Experiência. 

O evento é hoje o maior 
congresso educacional do Brasil. 
Em 2010, reuniu 3.372 congres-
sistas, oriundos de 211 municí-
pios e 24 Estados brasileiros. “As 
novas tecnologias devem estar 
associadas às ações de responsa-
bilidade social das instituições, 
para fomentar iniciativas que 
favoreçam a geração de emprego 
e renda, além da igualdade de 
oportunidades para a popula-
ção”, acredita o presidente do 
Sistema Fecomércio-PE, Josias 
Albuquerque.

Os participantes também po-
dem visitar o Salão de Tecnologia 
e Inovação, um local reservado 
para exposição, divulgação e 
comercialização de produtos e 
serviços educacionais, e o de Tec-
nologia da Informação e Comu-
nicação. O enfoque será nas pro-
duções de alta tecnologia locais, 
regionais e nacionais. Durante o 
congresso, também será possível 
assistir a projetos e pesquisas 
educacionais, com apresentações 
orais e exposição de trabalhos, 
no Espaço do Conhecimento. O 
objetivo é incentivar a produção 
científica dos educadores. O Por-
to Digital participará com a Olim-
píada de Jogos e Educação (OJE), 
que fará uma “competição” entre 
os congressistas. Outras informa-
ções e inscrições pelo site www.
tecnologianaeducacao.com.br. 

IX Congresso Internacional de 
Tecnologia na Educação coloca 
responsabilidade social em pauta
Encontro, considerado o maior do Brasil, coloca o tema em debate em palestras, 
minicursos, conferências, Espaço do Conhecimento e Salão de Tecnologia e Inovação
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A 100ª Conferência 
Internacional do Trabalho 
aconteceu no período de 1º 
a 17 de junho, em Genebra, 
e tratou de três temas 
importantes: o Trabalho 
Decente para Trabalhadores 
Domésticos; a Administração 
e Inspeção do Trabalho; e a 
Discussão Recorrente sobre 
Proteção Social.

Delegados de governos, em-
pregadores e trabalhadores pre-
sentes na 100ª Conferência da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) adotaram, em 16 
de junho de 2011, históricas nor-
mas internacionais do trabalho, 
destinadas a melhorar as condi-
ções de trabalho de 53 milhões 
a 100 milhões de trabalhadores 
domésticos no mundo. “Pela pri-
meira vez, nós direcionamos o 
sistema de normas da OIT para a 
economia informal, e este é um 
acontecimento de grande impor-
tância”, disse o diretor-geral da 
OIT, Juan Somavia. “Fez-se histó-
ria”, acrescentou.

Na reunião de diretoria da 
CNC, Pedro Jamil Nadaf, segun-

Conferência da OIT adota normas para proteger 
trabalhadores domésticos
Por Cristina Calmon, assessora de Comunicação da CNC

do diretor-secretário, informou 
que os três pontos básicos da 
discussão na OIT foram a pro-
teção social, a administração e 
inspeção do trabalho e o trabalho 
doméstico, tema que começou a 
ser tratado no ano passado. “Tra-
balho doméstico passa a integrar 
o conceito de trabalho decente”, 
explicou Nadaf. A delegação da 
CNC na 100ª Conferência da OIT 
foi composta por Josias Silva de 
Albuquerque, Luiz Gil Siuffo Pe-
reira, Pedro Jamil Nadaf, Laércio 
José de Oliveira, Carlos Marx 
Tonini, Paulo Romano, Lenoura 
Oliveira Schmidt e Patrícia Cer-
queira Coimbra Duque.

De acordo com Patrícia Du-
que, consultora adjunta da Con-
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sultoria Sindical da CNC, dois 
ministros de Estado brasileiros 
se pronunciaram na 100ª Con-
ferência da OIT. O ministro da 
Previdência Social, Garibaldi Al-
ves Filho, fez uma manifestação, 
em nome do governo brasileiro, 
na Comissão de Proteção Social, 
mostrando as políticas sociais 
desenvolvidas pelo Brasil – Bolsa 
Família e outros programas do go-
verno federal. Já o ministro Lupi 
se manifestou sobre as políticas 
trabalhistas e de capacitação.

“Em seu pronunciamento, o 
ministro Lupi fez menção às insti-
tuições do Sistema S no programa 
de capacitação e qualificação, 
inclusive com o programa que 
afeta diretamente as nossas re-

ceitas, mas que tem uma política 
social, que é nosso Programa de 
Gratuidade da capacitação e da 
qualificação. Mostrou os números 
nesse programa desenvolvido pelo 
Sistema S no Brasil”, informou 
Patricia Duque.

No seu retorno ao Brasil, o 
ministro do Trabalho, Carlos Lupi, 
disse, em 20 de junho, que en-
viará ao Palácio do Planalto uma 
proposta para ampliar os direitos 
dos trabalhadores domésticos, 
como FGTS, férias, horas extras e 
folgas semanais.

A medida tem como objetivo 
fazer com que o Brasil ratifique a 
convenção aprovada na OIT.

Entre os convidados espe-
ciais da OIT, estiveram presentes 

Conferência da OIT adota normas para proteger 
trabalhadores domésticos
Por Cristina Calmon, assessora de Comunicação da CNC

a chanceler da Alemanha, Angela 
Merkel; o presidente da Indoné-
sia, Susilo Bambang Yudhoyono; o 
primeiro-ministro russo, Vladimir 
Putim; a presidente da Finlândia, 
Tarja Halonen; o presidente da 
Tanzânia, Jakaya Mrisho Kikete; 
e a presidente da Suíça, Micheline 
Calmy Rey. 

A votação – Os delegados da 
conferência adotaram a conven-
ção sobre os trabalhadores domés-
ticos (2011) por 396 votos a favor, 
16 votos contra e 63 abstenções, 
e sua recomendação de acompa-
nhamento por 434 votos a favor, 
8 contra e 42 abstenções. A OIT é 
a única organização tripartite das 
Nações Unidas e cada um dos seus 
183 Estados-membros está repre-
sentado por dois delegados do 
governo, um dos empregadores e 
um dos trabalhadores, que podem 
votar de forma independente.

Em face da nova era no 
avanço da justiça social, as novas 
normas se converterão na Conven-
ção nº 189 e na Recomendação nº 
201, adotadas pela organização 
desde que ela foi fundada, em 
1919. A convenção é um tratado 
internacional vinculante para os 
Estados-membros que a ratifi-
quem, enquanto a recomendação 
dá orientações mais detalhadas 
sobre como a convenção pode ser 
implementada.

As novas normas da OIT 
preveem que os milhões de tra-
balhadores domésticos no mundo 
que cuidam das famílias e dos 
domicílios devem ter os mesmos 
direitos básicos do trabalho que os 
outros trabalhadores, incluindo a 
jornada de trabalho, o descanso 
semanal de pelo menos 24 horas 
consecutivas, um limite para pa-
gamentos in natura, informações 
claras sobre os termos e condições 
de emprego, bem como o respeito 
pelos princípios e direitos funda-
mentais no trabalho, incluindo a 
liberdade de associação e nego-
ciação coletiva.
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Mulheres e meninas – De 
acordo com estimativas recentes 
da OIT com base em estudos ou 
pesquisas nacionais de 117 paí-
ses, o número de trabalhadores 
domésticos no mundo é de pelo 
menos 53 milhões de pessoas. 
Mas especialistas acreditam que, 
como esse trabalho é feito de 
forma oculta e sem registros, o 
total pode chegar a 100 milhões 
de pessoas. Nos países em desen-
volvimento, representam percen-
tual entre 4% e 12% do trabalho 
assalariado. Aproximadamente 
83% são mulheres e meninas, e 
muitos são migrantes.

“O trabalho doméstico con-
tinua sendo desvalorizado e in-
visível, feito principalmente por 
mulheres e meninas, muitas das 
quais são migrantes ou pertencem 
a comunidades desfavorecidas e 
são particularmente vulneráveis 
à discriminação relativa ao em-
prego e ao trabalho, bem como 
de outras violações dos direitos 
humanos “, conforme texto da 
convenção.

A convenção define trabalho 
doméstico como o trabalho reali-
zado em ou para domicílio. Em-
bora estes instrumentos abranjam 
todos os trabalhadores domésti-
cos, fornecem medidas especiais 
para proteger os trabalhadores 
que podem estar expostos a riscos 
adicionais devido à sua pouca 
idade, sua nacionalidade, entre 
outros.

Conforme os procedimentos 
da OIT, a nova convenção entrará 
em vigor após ratificação por dois 
países. “Ao considerarmos os tra-
balhadores domésticos no âmbito 
de nossos valores, isso se torna 
uma medida importante para eles 
e para todos que aspiram a um 
trabalho decente. Isso também 
terá repercussões relacionadas 
com as migrações e, obviamen-
te, para a igualdade de gênero”, 
disse Somavia.

A diretora executiva da ONU 
Mulheres, Michelle Bachelet, em 
sua intervenção na Comissão do 
Trabalho Doméstico, afirmou que 
o déficit de trabalho decente en-
tre os trabalhadores domésticos 
“não pode mais ser tolerado” e 
recordou que esses trabalhadores 
“permitem manter o motor da 
economia e o funcionamento da 
sociedade”. Bachelet disse que 
a ONU Mulheres apoiará a rati-
ficação e a aplicação dos novos 
instrumentos da OIT, que qua-
lificou como uma “contribuição 
de importância histórica para a 
agenda de desenvolvimento”. 
“Esta é uma conquista muito 
importante”, disse a diretora 
do Programa da OIT sobre Con-
dições de Trabalho, Manuela 
Tomei, que descreveu as novas 
normas como “robustas, mas 
flexíveis.” Ela acrescentou que, 
com estes instrumentos, fica claro 
que “os trabalhadores domésticos 
não são ‘serviçais’ ou membros 
da família; são trabalhadores; 
depois de hoje, não podem ser 
considerados trabalhadores de 
segunda categoria”. A adoção das 
novas normas é resultado de um 
longo processo.

Em março de 2008, o Con-
selho de Administração da OIT 

decidiu colocar o tema na agen-
da da conferência. Em 2010, a 
conferência realizou a primeira 
discussão sobre o tema e decidiu 
realizar uma segunda discussão 
em 2011, com a finalidade de ado-
tar a convenção e a recomendação 
que a acompanha. 

Outras deliberações – No que 
tange à Comissão sobre a Admi-
nistração e Inspeção do Trabalho, 
ela concluiu pela promoção das 
condições de trabalho decentes 
e pelo respeito às normas de se-
gurança e saúde do trabalhador, 
elaboradas preferencialmente de 
forma tripartite, bem como pelo 
cumprimento das normas traba-
lhistas.

A resolução relativa à discus-
são recorrente sobre a proteção 
social, por sua vez, adotou conclu-
sões no sentido de reconhecer a 
seguridade social como um direito 
humano e uma necessidade social, 
deixando claro que a seguridade 
social deve ser estendida a todos. 
Nesse contexto, previram-se pisos 
de proteção social como uma rea-
lidade no mundo atual, inclusive 
já utilizado no Brasil com a deno-
minação de Bolsa-Família. Aliás, o 
Brasil foi inúmeras vezes mencio-
nado como referência quanto aos 
direitos sociais.
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PAULO Romano, Patrícia Duque, Carlos Marx Tonini, Gil Siuffo, Josias Albuquerque, 
Lenoura Schmidt, Laércio Oliveira e Pedro Nadaf.
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O Senac inaugurou, na úl-
tima terça-feira (28/6), o posto 
avançado de Serra Talhada, o se-
gundo instalado no Sertão desde o 
início do ano. A ideia é promover 
a formação profissional da popula-
ção para ocupar as vagas geradas 
pelo desenvolvimento econômico 
impulsionado por investimentos 
como a Ferrovia Transnordestina 
e a Plataforma Multimodal de 
Salgueiro, município onde fun-
ciona, desde janeiro, outro posto 
avançado da instituição.

Em operação nos três turnos 
(manhã, tarde e noite), o posto 
avançado de Serra Talhada deverá 
atender 640 pessoas até o fim do 
ano. Serão oferecidos 16 cursos 
dos eixos de gestão e negócios; in-
formação e comunicação; hospita-
lidade e lazer, além de ambiente, 
saúde e segurança, mais especifi-
camente no segmento de beleza. 
O posto avançado foi viabilizado 
por contrato de cooperação técni-
ca com a prefeitura, que cedeu o 
prédio para sua realização. 

“Este posto avançado é ape-
nas o pontapé inicial da nossa 
parceria. Prometo que o próximo 
Centro de Formação Profissional 
do Senac que vamos construir 
será em Serra Talhada”, declarou 
o presidente do Sistema Fecomér-
cio-PE, Josias Albuquerque. “O 
município tem registrado impor-
tantes avanços econômicos, mas 
ainda carece de mão de obra qua-
lificada. Esta unidade do Senac é 
fundamental para que os postos 
de trabalho que já existem hoje 
e que vão surgir possam ser ocu-
pados pela população da cidade”, 

declarou Célio Antunes, secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico. 

O Senac Pernambuco atua 
em Serra Talhada, onde mantém 
parcerias relevantes, desde que 
inaugurou seu Centro de Forma-
ção Profissional de Garanhuns, em 
1996. Juntamente com o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), a 
instituição realizou uma série de 
encontros com empresários locais 
dos segmentos de comércio, be-
leza e bares e restaurantes, para 
identificação das carências de 
formação profissional no municí-
pio, levantamento que subsidiou a 
elaboração do programa de cursos 
da unidade. 

SALGUEIRO – O posto 
avançado de Salgueiro, em fun-
cionamento desde janeiro, já 
formou quase 280 alunos em 11 
turmas finalizadas. Para implan-
tar os cursos, foram realizadas 

várias reuniões com a prefeitura, 
as Secretarias de Desenvolvi-
mento Social e Econômico e o 
Sebrae local, para avaliar quais 
capacitações seriam prioritárias 
na região. Foi identificado que 
o foco deveria ser em turismo e 
hospitalidade e gestão. “A cidade 
tem recebido investimentos na 
abertura de hotéis e pousadas, 
bem como atraído novas empre-
sas. Vimos que a implantação de 
uma unidade atenderia a esta 
demanda crescente e significativa 
por profissionais qualificados”, diz 
Morgana Patrícia, gerente do Cen-
tro de Formação Profissional de 
Petrolina, que responde também 
pelo posto avançado. 

Os postos avançados traba-
lham, ainda, com a modalidade 
in company, em que o instrutor 
adapta as aulas à necessidade da 
empresa contratante. Atendimen-
to, gestão de estoque e serviços de 
controles financeiros são alguns 
dos temas das aulas. 

Senac inaugura unidade em 
Serra Talhada
É o segundo posto avançado da instituição, que começou a funcionar no 
Sertão no início do ano
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Com o objetivo de sensibilizar 
e conscientizar a sociedade em re-
lação a questões socioambientais, 
o Senac realizou, em junho e no 
começo deste mês, programação 
especial para celebrar o Dia do 
Meio Ambiente (5/6). Nos dias 9, 
14 e 30 de junho, foram realizadas 
palestras, oficinas e blitz ecológica 
e, de 6 a 8 de julho, ocorreram a 
II Semana de Meio Ambiente e a 
Semana de TI Verde. Os eventos 
contaram com a presença de fun-
cionários do Sistema S, estudantes 
de graduação e pós-graduação, 
alunos do Senac e outros inte-
ressados, como ambientalistas e 
empresários.

No primeiro dia (9), foi re-
alizada a palestra Segurança 
alimentar – uma vertente para o 
desenvolvimento do turismo sus-
tentável, com Fernanda Calumby, 
professora da Universidade Federal 
de Pernambuco. No dia 14, acon-
teceu a aula Água: um bem indis-
pensável, ministrada por Eduardo 
Elvino, gerente de meio ambiente 

e inovações da Companhia Per-
nambucana de Saneamento (Com-
pesa). E, no dia 30 de junho, foi a 
vez da blitz ecológica na Avenida 
Visconde de Suassuna, onde está 
localizado o prédio-sede do Senac 
Pernambuco. 

A Semana de Meio Ambiente, 
que teve como tema Senac susten-
tável – cuidar e educar para um 
mundo melhor, visou promover a 
articulação entre o Senac, os alu-
nos e a sociedade acerca do tema 
sustentabilidade. O evento trouxe 
palestras, sessão de filme, oficinas 
e city tour ecológico – que percor-
reu os bairros de Apipucos, Casa 
Forte e Poço da Panela –, além de 
exposição, teatro educativo e blitz 
e gincana ecológica. 

TI Verde – Dentro da Semana 
de Meio Ambiente, o Senac pro-
moveu também a Semana de TI 
Verde, que contou com palestras 
e oficinas sobre tecnologia da 
informação com foco em questões 
relacionadas ao meio ambiente. A 

Senac promove atividades com o 
tema meio ambiente
Palestras, oficinas, blitz e tour ecológico compõem programação que tem como foco de 
debate a sustentabilidade

programação foi gratuita e aberta 
ao público externo. 

Entre as oficinas, esteve o 
curso de criação de blog para a boa 
idade, com a instrutora Simone 
Nunes. Nela, os alunos aprendem 
o passo a passo da utilização de 
um diário virtual na plataforma 
Blogspot, desde a criação até a 
atualização. “Foi um pedido dos 
alunos. Muitos deles criam e ven-
dem peças de artesanato, e esse 
é um bom meio para divulgação 
dos seus trabalhos”, explica a 
instrutora.  

Ao todo, são 39 turmas de 
oficinas, entre elas Cuidados para 
aumentar a vida útil do seu PC/
notebook, Construindo planta baixa 
com revit e Transformando fotos 
em vídeo. Na programação, o Senac 
também realizou, em parceria com 
algumas empresas especializadas 
na reciclagem do lixo tecnológico, 
a campanha Doe o seu lixo digital, 
com recolhimento de materiais 
como HDs, fios, brinquedos, reló-
gios, CDs e discos de vinil. 
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O maior projeto de circulação musical 
brasileiro, promovido pelo Sesc, chega 
a Pernambuco neste mês de julho para 
uma temporada de 16 apresentações no 
Recife, Região Metropolitana e interior do 
Estado.  O grupo Caixeiras do Divino, do 
Maranhão, que representa a tradição da 
Festa do Divino Espírito Santo, é a atração 
deste primeiro circuito (de um total de 
quatro programados para o ano).  

Elas apresentam um repertório com os 
cânticos deste importante festejo da 
cultura popular do Maranhão. São cinco 
senhoras, devotas, que cantam e tocam 
caixas acompanhando todas as etapas da 
cerimônia. Os concertos em Pernambuco 
são gratuitos e começam no dia 13, no 
Teatro Marco Camarotti, no Sesc Santo 
Amaro – Recife. Da capital, segue para 
Jaboatão dos Guararapes (14), São 
Lourenço da Mata (15), Recife (18), 
Surubim (19), Caruaru (20), Garanhuns 
(21), Belo Jardim (23), Arcoverde (24), 
Buíque (25), Pesqueira (26), Triunfo (27), 
Carnaíba (28), Bodocó (30), Araripina 
(31) e Petrolina (1º de agosto).  Confira 
os locais e horários das apresentações no 
site www.sescpe.com.br.

Em 2011, Pernambuco ainda vai receber 
os grupos Comitiva de São Benedito da 
Marujada de Bragança (PA) – em agosto; 
Banda de Congo Panela de Barro (ES) 
– em outubro; e o Quarteto Colonial 
(RJ) – em novembro. Todos compõem 
as atrações do tema Sagrados Mistérios: 
vozes do Brasil, que destaca o repertório 
da música vocal presente nas festividades 
populares em devoção às entidades 
religiosas. 

Pela primeira vez, o projeto foi planejado 
para dois anos, a fim de permitir a 

itinerância de forma mais ampla e menos 
cansativa para os grupos. São dois temas, 
com quatro grupos cada, que farão a 
circulação de maneira alternada entre 
2011 e 2012. Além do Sagrados Mistérios: 
vozes do Brasil, que circula em 2011 
pelas regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, a coordenação do projeto escolheu 
o tema Sotaques do Fole, que apresenta 
o acordeão em suas variantes regionais 
ligadas à tradução oral, que circulará 
pelo Sul e Sudeste do país. Em 2012, eles 
invertem as regiões.

Pernambuco tem mais uma vez um 
representante no projeto: o músico 
Truvinca, com sua sanfona de oito baixos. 
Heleno Pereira dos Santos, Truvinca, 
foi escolhido porque o seu trabalho tem 
grande significado para a preservação e 
difusão da música popular do Nordeste. 
Ele se apresenta no Sonora Brasil 
acompanhado de Alex da Zabumba e 
Paulinho do Triângulo, completando 
a formação típica dos conjuntos 
nordestinos.

Sesc propaga o som 
do povo brasileiro 
Projeto Sonora Brasil chega a Pernambuco em sua 14ª edição
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Por Francisco Madeiro
Chefe da Seção de Segurança e Medicina do Trabalho do Sesc-PE

informe SAÚDE

Nesta época de férias, as 
crianças ficam mais tempo em casa 
e isso aumenta o risco de acidentes 
domésticos, como queimaduras, 
envenenamentos e choque elétri-
co. Por esse motivo, os pais devem 
ficar mais atentos.

A cozinha merece alerta es-
pecial, uma vez que os principais 
acidentes de queimaduras são 
causados por líquidos quentes. 
Por isso, atitudes simples como 
direcionar o cabo da panela para 
dentro do fogão já podem evitar 
os esbarrões. Outro cuidado a 
ser tomado é a exposição ao sol, 
que pode causar queimaduras de 
primeiro e segundo graus. Dessa 
maneira, procure frequentar locais 
ensolarados em momentos de me-
nor intensidade, fique na sombra e 
se proteja com chapéus, camisetas 
e protetor solar. 

As crianças também estão 
mais expostas ao envenenamento 
nas férias. O principal motivo é 
o contato com medicamentos, 
produtos de limpeza, inseticidas e 
raticidas. O ideal é que esses pro-
dutos sejam guardados em locais 
fora do alcance dos pequenos e 
de preferência em armários com 
tranca. Outra dica: evite dizer ao 
seu filho que o remédio é gostoso 
ou doce, pois isso pode estimulá-lo 
a consumir o medicamento sem su-
pervisão. Para impedir os choques 
elétricos, medidas como colocar 
dispositivos que fechem as toma-
das e orientar as crianças sobre 
os riscos de brincar perto dos fios 
elétricos são uma boa solução.

Finalmente, é importante 
destacar que, em caso de conta-
minação ou queimaduras, é im-

portante nunca realizar a chamada 
automedicação. Sempre procure o 
pronto-socorro mais próximo e, na 
ocorrência de envenenamento, é 
recomendável levar o produto para 
análise da equipe médica.

Dicas para prevenir quedas

Recolha brinquedos e outros obje-•	
tos do piso.
Os tapetes devem ser fixados com •	
fita adesiva dupla face ou forro de 
borracha antiderrapante.
Se qualquer substância líquida •	
for derramada no chão, seque-a 
imediatamente.
Não deixe objetos na escada.•	
Coloque portão de segurança no •	
topo e embaixo da escada se hou-
ver criança pequena em casa.
Deve-se evitar brincadeiras de risco •	
na cama.
Crianças menores de 6 anos não •	
devem dormir na parte de cima do 
beliche.
Coloque dispositivos de segurança •	
nas janelas.
Não coloque berço ou outro móvel •	
próximo à janela.
Brincadeiras de criança em esca-•	
das salva-vidas, telhados e varan-
das não devem ser permitidas.

Dicas para prevenir 
queimaduras

As crianças não devem ter acesso •	
a eletrodomésticos, fósforos e 
isqueiros; somente adultos devem 
usá-los.
As crianças pequenas não devem •	
entrar na cozinha; se houver neces-
sidade, precisam ser continuamen-
te supervisionadas.
Não é seguro criança lidar com •	
líquidos.
Mantenha as crianças longe da •	
cozinha se o forno ou fogão estiver 
sendo utilizado.

Dicas para evitar acidentes

Guarde produtos de limpeza e •	
medicamentos nas embalagens 
originais.
Nunca use medicamentos sem •	
orientação médica.
Nunca faça remédios ou chás •	
caseiros com plantas. Elas podem 
ser tóxicas.
Oriente as crianças a não aceitar •	
presentes de pessoas estranhas.
Coloque dispositivos para vedar •	
tomadas de energia elétrica.
Instrua seus filhos sobre o risco •	
de empinar pipa perto das redes 
elétricas.

Crianças, um alerta no 
período de férias
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Uma ideia surgida no Canadá 
em 1983 e difundida mundial-
mente pela The Association for 
International Sport for All (Tafisa) 
deu origem ao Dia do Desafio, 
uma competição mundial que visa 
incentivar a prática de atividades 
físicas em benefício da saúde e do 
bem-estar. Coordenada no con-
tinente americano pelo Sesc São 
Paulo desde 2000, chega à sua 
quinta edição em Pernambuco, que 
marcou presença com a participa-
ção de 11 cidades na disputa, rea-
lizada no último dia 25 de maio. O 
resultado não poderia ser melhor: 
do total, dez saíram vitoriosas.

Nesta edição, o Estado foi 
representado pelos municípios de 
Arcoverde, Araripina, Caruaru, 
Garanhuns, Petrolina, Surubim, 
Triunfo e teve, pela primeira vez, 
a participação de Bodocó, Buíque, 
Belo Jardim e São Lourenço da 
Mata, sendo este último da Região 
Metropolitana do Recife (RMR). 
Eles enfrentaram cidades de diver-

sas partes do mundo com o objeti-
vo de envolver o maior percentual 
da população em pelo menos 15 
minutos de uma atividade física ou 
esportiva. Vale caminhar, pedalar, 
alongar, correr e praticar jogos 
coletivos, como futebol, vôlei, 
basquete e handebol.

Durante todo o dia, o Sesc 
esteve com uma programação es-
pecial para  incentivar a mobiliza-
ção da população e contabilizar a 
participação nas atividades físicas 
e esportivas. “A proposta do Sesc 
Pernambuco é levar o projeto para 

todas as cidades do Estado, pois 
acreditamos que esta iniciativa 
é importante para a adoção de 
hábitos saudáveis, tendo como 
carro-chefe a prática de exercícios 
físicos”, ressalta a coordenadora 
das atividades do Dia do Desafio 
em Pernambuco, Thereza Roberta 
Andrade. Participaram ainda da 
organização do evento a diretora 
da Divisão de Atividades Sociais, 
Sílvia Cavadinha, e a gerente do 
Sesc Casa Amarela, Ana Paula Ca-
valcanti. Confira na tabela abaixo 
a pontuação final da disputa:

Arcoverde   81,15% X 26,04%   Cadereyta de Montes (México)

Araripina   61,70% X 00,00%   San Carlos (Venezuela)

Belo Jardim   72,05% X 22,31%   Viacha (Bolívia)

Bodocó   44,03% X 10,74%   San Juan Evangelista (México)

Buíque   44,19% X 0,71%   Liberia (Costa Rica)

Caruaru   53,60% X 00,00%   Chimalhuacán (México)

Garanhuns   75,92% X 68,40%   Manzanillo (Cuba)

Petrolina   44,91% X 53,94%   Irapuato (México)

São Lourenço da Mata   30,82% X 4,42%   Limón Centro (Costa Rica)

Surubim   65,24% X 40,00%   Rafael Freyre (Cuba)

Triunfo   46,87% X 10,05%   Nazaré Paulista (São Paulo)

Dez cidades pernambucanas 
vencem o Dia do Desafio
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Firmada há pouco mais de dois anos, a 
parceria entre o Banco de Alimentos e a 
multinacional Danone, empresa do ramo 
de produtos lácteos e nutrição infantil, vem 
se estabelecendo como uma das mais 
significativas dentro do programa. Desde o 
primeiro semestre de 2009, algumas cen-
tenas de toneladas de produtos da marca 
já alimentam crianças, adultos e idosos, 
evitando o desperdício e combatendo a 
fome no Estado de Pernambuco. 

A parceria surgiu com a chegada do Centro 
de Distribuição da Danone no Recife. A 
partir do momento em que aportou na 
cidade, a empresa procurou o Banco de 
Alimentos para oferecer as doações. Antes 
disso, o intercâmbio já acontecia em 
contexto nacional, com o programa Mesa 
Brasil sendo abastecido por produtos da 
marca em três capitais: Salvador, Curitiba 
e Fortaleza. “A Danone tem consciência da 

sua responsabilidade social, e com isso ga-
nham todos os envolvidos neste processo”, 
afirma Teogônio de Oliveira Alves, coorde-
nador do Centro de Distribuição da Danone 
no Recife. 

As doações são periódicas e acontecem 
quase que semanalmente, benefician-
do absolutamente todas as instituições 
cadastradas no programa. Para que isso 
seja possível, assim que chegam da central 
da Danone, os produtos são condiciona-
dos em grandes câmaras refrigeradas na 
sede do Banco de Alimentos, que fica no 
bairro do Curado, próximo à Ceasa. Essa 
tecnologia permite que as 181 instituições 
cadastradas na Região Metropolitana 
do Recife e as outras 108 residentes no 
interior do Estado recebam os iogurtes em 
boas condições de consumo. Isolda Braga, 
coordenadora de atividades do Banco 
de Alimentos em Pernambuco, explica a 

importância de ter produtos da Danone 
no catálogo de doações: “A maioria das 
instituições beneficiadas pelo Banco de 
Alimentos atende crianças e idosos, que 
necessitam consumir iogurtes e bebidas 
lácteas, daí a importância da Danone no 
abastecimento dessa rede”. 

Com os laços fortalecidos nestes dois 
últimos anos, a parceria entre Banco de 
Alimentos e Danone deve se estreitar ainda 
mais nos próximos, já que os resultados 
têm sido muito positivos para a sociedade, 
a empresa e o programa. “Sem dúvida, a 
parceria é uma das mais importantes do 
programa. Além da quantidade de produtos 
oferecidos, a empresa vem mantendo um 
ritmo de doações bastante significativo”, 
confirma o gerente do Banco de Alimen-
tos em Pernambuco, Fernando Soares, 
valorizando esse intercâmbio que beneficia 
milhares de pessoas no Estado.

O Banco de Alimen-
tos Sesc Pernambuco reu-
niu cerca de 130 repre-
sentantes de instituições 
receptoras, no último dia 
2 de junho, para falar 
sobre elaboração de pro-
jetos sociais. O objetivo 
da palestra foi ajudar as 
instituições a conseguir 
recursos financeiros para 
desenvolver suas ações. 
A palestra foi ministrada 
por Fabiana Barboza, assistente 
social do Banco de Alimentos.

“É preciso elaborar um bom 
projeto para mudar a vida do pú-
blico da instituição, não trazer o 
recurso pelo recurso, mas trazer 
melhorias para a organização; 
não se pode vê-la como empresa. 
O projeto deve ser claro, objetivo 

e conciso e deve-se estipular o 
tempo em que se quer o resulta-
do”, afirmou Fabiana Barboza. A 
assistente social falou também da 
necessidade das instituições de 
recursos nacionais e internacio-
nais, das fontes de financiamento 
(indivíduos, empresas, fundações 
e ONGs, recursos públicos, bancos, 

eventos), entre outros.
Segundo a pales-

trante, é necessário so-
lucionar os problemas 
em suas causas e não 
nos efeitos. A intenção 
da reunião foi ensinar a 
identificar o problema, 
a causa e o efeito para 
a correta elaboração de 
um projeto. Foram apre-
sentadas a estrutura, as 
etapas, roteiro e dicas de 

elaboração. “Lembrar de realçar as 
positividades e potencialidades das 
propostas é importante. Além dis-
so, envolver todos na elaboração 
do projeto, afinal é um planeja-
mento e, portanto, uma atividade 
coletiva. O objetivo é conquistar 
parceiros”, finalizou a assistente 
social.

Reunião com instituições receptoras 
trata de elaboração de projetos sociais

Danone se estabelece como um dos mais importantes 
parceiros do Banco de Alimentos
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opini ão

Antonio Oliveira Santos - Presidente da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC)

O combate à inflação

Macroprudencial é um neologismo que está 
sendo utilizado para caracterizar certas medidas 
de política monetária. A nosso ver, é um uso 
inadequado. Medidas de política monetária 
ou fiscal são aquelas que interferem no curso 
dos agregados monetários ou fiscais, tratando 
de reduzir ou aumentar a sua expansão, 
basicamente representativos de um excesso 
de demanda agregada. Macroprudenciais, 
como a própria palavra sugere, seriam medidas 
preventivas que fixam limites operacionais, dentro 
da prudência e segurança com que deve operar o 
sistema financeiro, seja na conjuntura de alta ou 
de baixa.

Os limites operacionais traçam a disciplina a que 
o sistema deve obedecer, os limites pelos quais se 
deve pautar para manter os riscos operacionais 
em níveis previsíveis e administráveis. Exatamente 
o que não houve nos Estados Unidos na crise 
de 2007/2008, assim como na Europa. Os 
extraordinários avanços na área da informática 
transformaram o sistema financeiro e o mercado 
de capitais, dando-lhes condições de alavancarem 
suas operações ativas e passivas muito além do 
que se pode controlar, tendo em vista a solidez 
e a liquidez dos ativos reais que respaldam as 
obrigações lançadas no mercado.

Os fundos hipotecários e os fundos de Hedge ou 
de recebíveis podem se transformar em aventuras 
financeiras, como aconteceu recentemente. 
As operações com derivativos nas Bolsas de 
Mercadorias e Futuros em todo o mundo, 
assim como nos mercados de balcão, fora das 
regulações e fiscalizações das autoridades 
competentes, transformaram esses mercados em 
verdadeiros cassinos, onde as fichas do jogo são 
os contratos de compra e venda. São negócios 
que, em vez de girar em torno de commodities 
ou de moedas estrangeiras, giram em termos de 
valores hipotéticos, de futuros, de taxas de câmbio 

e taxas de juros. Compram-se e vendem-se esses 
derivativos como se fossem bens tangíveis. E sem 
limitações.

Um banco que faz um empréstimo para compra 
de um imóvel coloca a respectiva hipoteca 
num fundo, do qual vende quotas no mercado. 
Outros bancos que compram essas quotas as 
colocam em um segundo fundo, dos quais 
vendem novas quotas no mercado, num processo 
de alavancagem sem sustentação. Os Acordos 
de Basileia foram construídos para frear essa 
alavancagem desenfreada. Quem os seguiu saiu-
se bem da crise, como foi o caso do Brasil. O que 
não aconteceu com alguns países, como Grécia, 
Irlanda, Portugal e Espanha, onde os bancos 
insolventes transformaram seus problemas em 
uma crise fiscal de difícil solução.

Ainda hoje, a roda continua girando, com a 
alavancagem sem limite. Nas Bolsas de Chicago 
e Nova Iorque, opera-se, diariamente, um valor 
de contratos de café dez vezes superior ao da 
produção física. O mesmo acontece com outros 
produtos, como o petróleo, em operações nas 
quais prevalece, nitidamente, o sentido da 
especulação. No incidente do Golfo do México 
em 2010, assim como no caso recente da Líbia, 
os especuladores elevaram os preços a alturas 
incríveis, gerando uma inflação global, que 
escapa ao controle das administrações regionais.

Esse é o tipo da inflação que os Bancos Centrais 
não vão conseguir debelar simplesmente 
elevando as taxas básicas de juros. A correção 
desse tipo de inflação certamente deve ter outro 
sentido, usar outros instrumentos, principalmente 
de natureza fiscal e regulatória. Daí a afirmação 
de que a inflação atual, de múltiplas origens, não 
pode ser responsabilidade exclusiva do Banco 
Central. É óbvio. E é isso, ao que parece, que as 
autoridades brasileiras estão procurando entender.



Informativo do Sistema FEcomércio/Senac/Sesc-Pe - JUNHO/201120


